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.

pessoas não morreram-por simples Ao aproximar-me,=: tudo num Iacaso. Era o sinal dado para animar
relance: '

. ells duas meninas, �/e�titt'zam dado' os Ias hostes. Seguiu-se o que de todos seus lanches á pobresbtha, tornaram-se a
,

é conhecido. Ameaçando-se coni a ela pa.ra lhe diserem que estivesse olli
força, com o arbitrio,a violencia; o sempre, ás 9 horas, porque sempre a so-

governo
-

entrou em aberta ditadu- correriam,..,.
'

Triunfa sempre a .verdade. Não. ra,.;.' nurna Republica. Despresa- Grande.e edificante l.ção l . "

.

d
.

O
. Não as conheço, náo sei os- seus llames

será hoje, não será amanhã; mas ram-se todos, os isfaTé�s. -Óe

carnt-
mas registo o facto, que garanto sob mi-

será depois. O tempo tudo esclare- nho era para a frente, Isto, e, para Ilha pdlarra, .ao mesmo tempo que daqui
ce; porque' é ele que contribue, o-fundo.

.

.

felicuo os, pais e as. professouas dIJ tãa!
principalrnente.para O descobrirnen- " Quem pertencesse ao Partido excelentes crianças, . \

d d "bi A .Uma ,il'lciond/iJade em queo' alma fe '.to da ver a e. Antes de cair o mi- Repu icano Português ou mesmo
minina logo lie iâo cé.io ass¡,n épid�llc�q.nisterio presidido' pelo 'sr. Victor qúern por patrlotismo.com 'ele mos-
as St!QS preaisposiçôes pal'a o beminão

Hugo de Azevedo Coutinho havia trasse .as suas simpatias era apon- pôde nem, deve p.1rew', abrsmadapi/o/esido feita uma campanha violentis- tado como lobo que' devia ser, cor- ,:o{ ,cijgladZar, dos interesses e. ambjções
sima contra o Partido Republícano ] rido a tiro. Não sabemos se se lern- dos. politicos!
Português; COntra todos os mem- brarn .

.. Mas sucedia.que a maio- .
� (

LYSTER F-RXN�CO.
bids'daquele ministério e contra ria do país c<?nsta�� exactamente <': )

. '� == ---:-
�.

muitos dos republicanos que ás ins- dos cidadãos .que a dit�qura odiava
(' '" �' c,:PR.AN�A BORGE.S<

' ,

>}títuições implantadas emô de O�,. e perseguia. O chão' tremia. Q��, y

tabro tinham prestado reievantis- fesse .para a frente diziam-lhe E a ',IA Çáin��a;MuniC'ipal de Castro Marim
simos e dedicadissimos serviços, Foi ditadura foi para a frente, isto

é

pa- deliberou sob proposêa do seu digno' pre·
essa campariha uma vergonha.So- ra o fundo.Encerrouó Parlamento, siderite, ,sr.Carios Gonçalves, dar o nome.
correu-se ela de quantas pala-. fechou-o corn baionetas.rl.egistou á de França Borges á antiga rua do Calvá-
., lhem c di

. .,

d' p demitiu.vocif rio; votou cinco escudos para o.rnonu- .goreje com valentia e persistencía ...vras msuttuosas reco em os icto- venta e. reneou, ermtru.vocrterou ..

menro ou mausoteua erigir-lhe em Lis.
narios e os· calões dos bêcos, de; Os monarquicos gritavam ao dita- boa; encerrou a respectiva sessão com um Perfume ambiciona,.do. A vida, essa cruz pesadissima que hos
quantas- injurias "e difamações pei- dor em chefe: -«Dispa à sobreca- votó de sentimenro pela morte do jlustre arrasta atravez dos séculos,' até nos redu-
tos rancorosos abrigam e� seu seio, saca, envergue a Iarda l» Mandou republiçano, sendo hasteada a bandeira a Anda tanta aiminha cá por este mundo zir a pó, cinza e nada, é disputada pelo-
de quantas suspeitas lamacentas 'espadeirar O: povo' republicano e- meia haste no dia do seu funeral. mourejando. esfalfando-se em deman�a homem; desde a sua infancia 'á decrepitu..

'

... ,
.. . Todas. estas resoluções foram aprova- da felicidade, deusa que a poucos sorri l de;' com verdadeira 'anda e sofreguidão,sao capazes bôcas tremulas de OdIO proteger a seita monarquica. Era das P9r unaOlmidade. . Não mais canceiras., não mais rogato- O 'homem chegado que é á adolescen-

,e penas encharcada,s de' pús. a desordem, 'a anarquia. Deu salvo E', pois� a Camara Municipal digna do nas ... Ora leiam: cia, �dade, eJIl gUI! princip.ia a conhecer
Arremesaou-se lama ás pasadas, conduto aos ,chefes conspiradores. maior'Ioqvor. SENHORA, vende um per.

os seus semelhantes, entra na 'fase.perlgo.
que empestava o a'm'biente e suja- . Para onde 'ia a Republica? Para ." eR"'" fume que dá felicidade e con.

sissima da' '"iJa, a qual tem por base tun·
'Va os cidádãos. No ar faiscava o gu- uma luta sangrenta, cruenta. Para Cen'tro Democrat •.co segue o que s'e deseja; ha car-

damental a educação.
'

_
"

me das navalhas. Não havia nin- onde. ia a nacionalidade? Para o ,tornancia,·
'

A educação do homem é um problema
de Faro- dificilimo, porque se a não guiarmos se-

guem honesto, ninguem d.ecente, abismo. Quem salvou a Republica E' como estão vendo, ti�ado dessa mi· guramente, decert-o lhe morremos nas
nilJgu�n'l.-limpo, niuguçru üig'uv; lriu- � c;¡ f"aL.ig. ?Tvi � "''''rQ;Ç>, £0'; � pOYO, i'l0_ ala --;;r ou ..-urn.· .. '- M IiJ?,"'!5""�� 1 'ij)ia��;'� de Jj'¡;i'xêl�s, TImp?Ff'llffit'quê1aá Quão belo não '¿-ter 'e-oüVír-u'm-êspírl-guem bastantemente· inteligente. foi o exercito, foi a marinna, que, uma ke.rmesse no �e�tro Republicano De

felicidade e vendido por uma dama; quem to hcido, que brilha. n:st� mundo, elevaTudo truões' 'iúdo tratantes tudo' c o rri IIn ga n d o ,intimam€;!nte com moc;atlco_ destf CI a e.

f'
-

.
não acorrerá a c?mprá.lo.? . .

dó ás catedra� m�ls ImlOentes pela sua

.concussionari�s , tudo cretin�s, No aquelâs poderosas, indefectiveis, in- A sessao so ene, que" 01 frUita cO,r.cor, Vou tambem-,na velhIce a mgenmda- rica educação, cientifica!'
.

- ,'.,

d'
. .

d P t·d rida p,res'idiu o nos�o cor�eligionar¡o sr.
dade sóbe de gràduac,ão !�manda-lo

con1�1· Qué lind(¡) e ,sublime não é 'ver o ho-seu dizer,. Q Partido Republicano con lClonaes energias o ar I o João Xavier de P,lIva. FIzeram uso da d
-

.

I P
.

A .r

R' bI" P t
A I a d I prar, pelo meu g�ar a portao, 'por sma m��" pela sua educação, ama.r a

.

atrIa,'Portugues era uma monturelra on- eI?u I�ano .
or ugU(;}S� sa var tu a palavra' varios' ora ores e entre e es os

desbarbado por comple�o. _ I palS �nde nasceu, que adora smceramen�-de sa-lteadorés apodreciam regala- J1¡lclonahdade! Estt?s sa?, os -fact<?s; srs. AntOniO Mana de Andrade e o pro- E não vou 'em pessoa fazer uma tao te aié ao fundo da alma, sonhando, parad F
. .

d N�
-

I , R damo IS feSsor da Escola Nor,nal, sr. Areia, que .

f h' famente .. , 01. um perIOdo e a1u-, "

ao sao pa avras., e.cor s." d preciosa a'cquislção ... porque o per ume ela ,um progresso, a on ra, úm aturo

dnação e 10ucÚra. �de crime e de to, porque é neces�arto. O Partido proferiram fluentissimos,disêursos, sen o

evaporava·se.
.

,brilhante, tudo que a eleve perante o mun.>

.ameaças sangrenuis. Mas'outro pe: Repu.blicano,Português, com o
muito aplaud_ldos.:_, ...

' A felicidade! Como é bela em sonhos! do inteiro com verdadeira admiração!
h ,_ Não a conheci-(ainda doutrà forma. E já Sobre 'a educação do homem em todoriodo identico se iniciou. A cabala, exercltp, a mann a, o povo, e�ta- nã-o é pouco.-Outró tanto tem sucedido a o mundo culto, 'desde os seculo!> passa-. VI·ng.an do. nos subterraneos e nos va. sempre no seu posto. PO,r ISSO Crónica (la Capi'tal "

'd" Gmuita.gente bôa. Não me resta, uvida. dos' até á actüalidade, desde, os ,re·,salões, porque, numa e noutra par- .

a nação, está com ele. �ara que se�- AQUI, E "'. '

.\,
--

gOg que procuravam' c belo e o que er�
te ela se orga,nisou, fez cair' o mi- vem pOl�, palavras ahl�ás vezes dl- .

.,
Em: seára alheia' J 'i' bom, aos Romárlçs' que preferiam o util,

nis,terio.
¡

ta,s" ou h_?as, se eIa.s nao, rep. rodu- '�, ' ACOL·A. •
'

.' '.
" "j' éu 'não devetéi deixai de dizer, como pÓr-

- • • Mondando:' "
-, túguês que sou,' que a boa educação doIludindo-se o facH convenciinento ,zem senao a mentIra ou a mcons- "

-o ridiculo é como o· inferno. Quem homem' deverá basear.se sempre nos ,ha-_.de alguns íngeilUo� e de alguns in:- Cieneia? :: "

(PÓ da. vida)' lá .caiu, ficou. Nula
r
est redemptio-Tei- bttos adquiridos pelo exemplo ¿. pela 'ins,

'<:autos. com que a cabala teve artes (Do Mundo n,O 5534.) Tardes de domingo xetra d,e Vasconcellos, , ; trução, mas que a agua que corre dessas
-de se encapotar para melhor pro- '-=-Grande' maestro, COl1_1positor' prodi- fontes de riqueza deverá ser límpida e cris-

.

'l' b' ;;� ã7: Começam as tardes de domingo, -em, � 'gioso-:-o �n�étno! �' OUVIr como a par, talina, para que o coração do homem •
. ,.segUlr no sorti eglo, o teve-se a 't desencadeia De todos os lados I

. ,

d' 'b
' .

dbora' o inverno imperante goteje com va- ti ura se ..,,' pem forma o, sal a e e_0ssa sentir to osqueda do ministerio .cujo grand,� es'. lentia e persistencia, a ter o s�u enç_anta- surgem exe.cutantes-:-�o sew do espaço, os r'evezes da Patria, e 'por era, pela Sua.
crime, pois outro se lhe não apon-. .-""Or1I1'tCIY

'

mento. E .não vos deveis admIrar da as- 'da es�arparl� dos rnol'ltes,� dos'altos cam· bandeira, d'ar qualldo f�r pre¿¡so; a vida:
--tou, consistira em desejar urn exer- '(/ r II UJ sercão; alminhas que aCélSO me lêdes, di- panarlos resonantes, das a:.vores, das morrendo para a salvacao de Portugal.
<ito, que, em caso de 'necessidade, zen'do vos que, no domingo volvido, se ruas, das dberesgas, .do; edtiklOs, e da '

'J" '. '

'

fi, t V;
J

d
.

b
" 1 ,'.,. iniaram em S. Carlos, os conce�tos mu- amplidão o mar, qu: or�ece um exer-

r

.

01l0,'a O a{�:.pu esse com .ater 'com eficaCia'e."

b·'
.

sic.aes em que a batuta de Blanch, sobe- cito inumeravel de smfolllstàs nas suas
.

'.' �.. ... ....Proveito, q.ue estivesse apto 'para, Gtta 'tn"LX h 'd
.

d I ondas e nas suas vaga�. ,E 'emquanto os.
jamente con eCl a e admIra a, uz com' .

d l' J t Idar, e não só para levar. .'

uma desusada e inconfundivel mestria. As contrabass6s do vel}, ava ¡ espnHam na US. a lO,mena.,g'e.m'

d imensidão as· suàs profundas arcadas, agi-
.
horas pas�a� se naquelas ses�ões ÇJ nos-

so ve-lho'lInco, com uma rapldez relam,.- 'tam se nervosamente e sonoramente os
..

- braços das arvores, a¡chl�va timbaleia ri- O .n?s&o ,presa,do amIgo e prestimoso
pagueante, vertig�nosa, a alma al�eia-se- jo na calçada, ha ,vihnl�õe-s de trompa e correhglOnarlO,. sr. Alvaro Freir�, digno
nos de ,tudo o maIS, cae em extaslS quan- de' violino pelas puas e' pelas frestas, zu- c�ef� dos. ,serVIços telegrafo·postals d�s�:edo a orquestra irrompe, numa torre�te nidos que sãQ ;¡Lfías, e largas peças 'con- distrito, fo� pr�curad� em, su.a;casa no dIa
melodiosá que a todos perfuma e sub¡u-

certantes
" de uma íncomparavel grande� � do seu 53. a,ntversar!O natahclo, q�e p3.�-

ga.. " A de domingo foi uma tarde de
za !�-Lui:{ 73otelho.

'

-, sou em u� d_o cQrrente, por um.a Impor-
duplo encanto ;-peia escolha selecciona- ,

'," tdnte comissao de' empregados dos cor-
da do alto e.spirito artistico que Blanch é

AI's m L' boa reios e telegrafos, que o felícitOu muito
d f

. � garvlo e... 'IS �

e pela luzi a e arta concorrencla, a nao c,alorosamente, congratulando-se por ter
mais, que afluiu a S- Carlos e que, com Os algarvios são, do sul do PalZ, os como superior um funcionario que tão de-
justiça, se desentranhou em quentes e

viventes que, 'ma'is a meúde, se fazem, de dicad,;l e distimamente sabe servir os in.
demerados aplausos aos executantes e. á

abalada até Lisboa. Assim é que, nos uI- teresses desta provincia, conciliando-os
va:rinha magica do seu dirigente que, de

timos:c!ias, 'recorda nos ter visto,' nos tea- com uma extremada dedicação á Repu-
audição para audição, mais avoluma as

tros, na Arcada e circulandI? nos' arrua- blica.
_

simpatias do publico e mais engrandece, mentos lisboetas: dr. Fredenco Cortes e Felicitamos o nosso amigo pela justa
se possivel-é, o seu, alto _valor. ,

.

esposa:, Antonio Mas�arenhél.s JU,dice, J?�� homenagem que vem de' Lhe ser prestaçl,a
.. , Luzida a asslstenCla, lhes dlsse, E

quim Fundado, Justmo Chaves, dr. Flll- 'e que sobremaneira atesta o alto Cúncel
assim foi. Nos cama,otes belo;; rostos de

pe, Baião .e �sposa, Visconde .da Ro�ha, to e apreço em que'o teem todos os seus

mulher, seductoras, d'olhos bailantes, da Aragão TeixeIra, Manuel Ramirez, ISldo- subordinados. '.

magia que ,os trovadores sempre cantam
ro Pires, Antonio do Carmo Provisorio, AI F- -r-uhas pae poucas vezes ... fruem, embasbacando . -

B' F
. Juanaque I:l;Uel I -

o ,bichinho de conta que é o homem, pa- capi�ao ,atlsta errelra etc, etc.

1
ra 1916 (f.O aDO): Está exposto á yenda

ra' quem a inconstancia � um co�prova·, JOÁO DO AREM. Das priocipaes livrarias do .pa,iS e�te Alm�.
do deleite e ... o desejO pecamlOosq o

' J

� ,
'naque, para os professores prImarIOs e aml-

gran veneno.
, .� � .gos da intrução, ao preço de 30' centavos,

. Eis porque lhes registo que começa- Par_tlU no d�a 8 para LIsboa, o sr. dr. organisado por ADtonio Figueiriooas.
.

ram as tardes de domingo a ter o seu en- 'Jo.agUlm da. Po_nte, ilustre Governador Agradecemos o exew{!lar que nos, fOI

cantamento, embora o inverno imperante ,Clvll qeste distncto. oferecido.
r

-

As palavras
.

.

, e 'OS, facto·s

t"t !�(
...

.
'

\., �: .o NOVO GOV,ERNO .: ,.:. I"

. J

Dt. 4,ugusto Soares
., I

• ,

Ministro dos Éstrangeiros :'

*
* *

E depois? Depois, victoriosa a ca- Foi lium destes dias chuvosos e tristes,
oala, convidavam-se os oficiais pa- pouco depois das.9 hQras e qU<llldo a muI,

'ra, em comicio nunca visto se não tidão infantil aJ/ue' niais i7tteílsal1íente á

-em certas republiquetas da Ameri- Escola Central.
.

b Atravessando o largo Clifonso III, eu
ca Central,..se aSSOCIarem, so pena caminhava ao longo do passeio que la-
de perseg�ição., 'á obra de u!ll �o- d¡úa o ;ardim de 'Domingos Guieiro, o

verno que ta propõr-se o amqUila- malogrado àmigo dos pobres.
mento do maior p::utido da Repu- Dirigia-me á rua do Repouso. Em sen

blica e que, contando em si as mais tido oposto duas mellinas, de 9 a IO
.

d r f eis e incondicionais ener-¡
alZOS, c�mznhal'am tagare[a�ldo.m elec IV

. .. Vestidas sem luxo mutll, ostentavam
gias repubhc�nas, era por I�SO JU�- tim t,'aio escolar, saudave[ e'simples. Os
tamente considerado o apoIo mats seus tipos inte!'essantes atraiam nalm'a/
firme e a sentinela mais acordada mente o olhm', tal a a1treola de simpatia
.da democracia portuguêsa, A c'a ba- que ci,'cundava as s�as frontes Juvenis, �

1 h,' d
.

d Sobracavam os ['Vl-OS da classe e nao
a, que �vIa. p�o�oca ? a mats �- me toi dificil perceber, alral,és das fi'a-
sastrosa mdlSClplm� mthtar, reedt- ses ouvidas ao passar iunto' delas, que se

lava outra.
, dirigiam para a l!.scola.

..

Tudo era ficticio mas o certo é Mas, a meio do camillho, pouco antes

que o novo governo'se escorava na de a�z!lgirem a esquina que defronta com

fi �

d' !" t a br a Se, voltaram para traz, passaram·mecçao par?- po er elec �ar o a adiante e Ioram dete'.... se jUl1to da parlad� anarqUIa que se segulU. Na r�a do qUÍ1ztal,da casa da famtlja �osa, on
fOI assassinado um deputado e maIs de estava sentada uma velha mendiga.

Dr. Almeida R,beiro
Ministro do Interiol

-.

, POR AMOR DA PATRIA'



. '.

Por esse mu'ndoA Jnstrll��ão'Priill.àpia' na Cír,cu�o:"·',
ac Faro

Os letreiros actualmente usados nas ruas

alemãs teem o nome da rua e as distan cías
a que ela se encontra das mais Importan
tes artérias da cidade.
Tambem já se estão usando muito os le

treiros luminosos, com ulilisação da luz ele
ctríca.

Todos os soldados e oficiaes inglezes,
que combatem na guerra, andam munidos de
uma lanterna, que leram ás eosus, afim,
de evitarem os arrõpelamentos.

O Vesuvio mostra-se de novo de proa eX¡.
trema actividade, receando-se uma grande
erupção.

O México é tini 'palz que produz muita
hortaliça; aralla-se em (,600 toneladas a

sua produção anual. Os Estados·Uoidos pro
duzem f. 7 4.0 toneladas por ano.

,

A Inglaterra oferecéu a ilha de Chypre
á Grecia.

Um joroal de Stockbolmo apreciando as

perdas alemãs 110S ultimos tempos, aOrma
que só em um mez elas atingiram um total
de 500:000 noæeus.

Apesar da oplnião favoravel do presiden
te Wilson. nas eleições a que se procedeu
em New-Jersey, houve 60.000 votos contra
a concessão do voto ás mulheres.

, II II BEt: A' S ... L E T R A S .,

POESIA..

Nesta vida tudo muda;
tudo se trsnsterma e "ira;
e, nssim, do aço d. espada
mandei eu fazer a,lira •.•

PROSA.
'" ."

,

A IJlIA «ESf'lNGKD

Aqui tens, Força Divina, o que disse
a'o meu espirita a eloquencia daquele SI

lencio que tanto admiraste ...

LYSTER FRA.NCO.

Os Raios X,
{

se refugiara em Porlugal� e a q!lem D�
Fernando deu o condado de Ourem, honra
e opulencia.

A filha de Fernando, D: Beatriz, apezar
de ser creança, desposára D. João I de Cas
tela 'e, por este motivo, levára em dote a

corôi de Portugal. D. Leonor, que fôra a

autora destas maquinações, estipulára que
duranle a menoridade de sua filha seria
ela a regent� do reino, procurando assim
satisfazer os seus sonbos ambiciosos. SerrA

oposição de pessoa alguma lomou D. Leo
nor a regencia do reino; apenas seu mari
do morreu.

Nãó quiz a Rainh,a co.mpareeer no fune
ral de seu marido, costume daquele tempo,
e para resgalar o mau efeito produzido,
encerrou·se nos Paços do Limoeiro, repre
sentando de, inconsolavel viuva, sem força
para cumprir os deveres de piedade que
os costumes do lempo lhe impunham.
Dium alguns autQres que certas pessilas,

de quem era mais inlillla e a quem permi
tiu a entrada, que realmente a encontraram

'banbada em lagrimas. Seria o remorso que
a fazia verter essas lagrimas ? Não. Porque
ela era uma v,erdadeira mascara de hipo
crisia. Rai�o teria pal;a senilr' remor-so,
mas Hma creatUl'a de tão baixos sentimeo
tos_ que tantos males havia causado, nlo
podia sentir remorsos nesse coração de
féra, acostumada como estava a tantas vila-
nias. '

.

Sem dar parle a pessoa alguma de soa

côrte mandou, proclamar reis de Portugal
sua filha D. Beatriz e sen genro O. João

de Castela. Isto 1eu causa ao povo de lis
boa e demais t,e rras revoltarem· se, os fi

dalgos tambem faziam má cara;, D. Alv�l'o
Peres de Castro bradava bem. aHú que o.

tr, no devia perteocer ao seu sobrinho, D.

João, filho primogénito de D. Inez de Cas-
-troo "

Mas o povo português que não, queria
ser rlomillado por um es! raogeiro, e vendo
qlle l!quele que designavam seu soberano

legitimo se encootrava preso em Castela.

--------�����Q---------
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Oh astros imorlaes! Oh olhos de veludo!
Dôce� como o luar, negros como o terror!
-SOts dous lagos de IUt, dous mares, e, contudo
Em vão procuro em vós a pérola do amor! ,

"

COELHO DE·CARVALHO.

AS v,ozas �ao SILENCIO �

• " _! ""\ ;, "

Vi, Força Divina, quanto ficaste sur- Depois, .mutacionou-se o quadro: '

preza ao dizer-te que «o silencio tem, ás; Junto do meu cavalete eu retocava um.

vezes, uma eloquencia admiravel.» ". estudo a gue tu; Força Divina, serviras
Pois tem. de modelo. Uma «Madona» linda, sorrin-

Graças a esse maravilhoso poder, di- do tristemente ...

lata-se o ambito do nosso espirito e, por: Depois, uns momentos depois, termi-
mais fanrastico que isto pareça, julgamos nada a sessão, tu vieste, harmoniosa nos

,

ouvir, em plena orquestração, a grandio- teus gestos aládos, trazer-me um grande
h

�

ramo de flores-um oloroso' ramo era
sa armonia das nossas aspirações reali-
sadas. que predominavam os cravos brancos ce

vermelhos. .

Queres saber o que ouvi,-deixa me Agradecida a oferta com um beijo 00-
empregar este termoc--durante aquele: cemente retribuido, depois de distribuí
demorado silencio, que seguiu a tua amo,

res as fleres pelos solitários, voltaste
ravel afirmativa de que desejavas estar

para junto de mim e lês-te-me os teus

sempre a meu lado?
.

ultimos versos ..•

Vou dizer-to: Caía a tarde. Pelo firmamento alas-
travam, serenamente, ondas de ouro "e�
braseado.

Impregnado pelo sentimentalismo que'
brotava das tuas palavras, comovido pe- .

la historia angustiosa da vida do. teu fra-

gil coração, escutei.
'

.

,

Ouvia-te! ... Era bem a tua voz sua

ve a cantar-me aos ouvidos o dôce rit�o..
da Poesia.

.

Depois, olhos nos' olhos, mãos entre

laçadas, fruindo' alfim o ambicionado g�
so de mutuamente nos acompanharmos,
ficámos muito tempo, muito, sob o do
minio do mais delicioso silencio..

Entretanto o sol desaparecia e um

manto de lilás velava o firmamento ...

Como estavamos junto da janela aber

ta, logo reparei que ela servia de mol
dura' ao teu lmdo vulto e jamais' me pa
receram tão distintas e puras as linhas
do teu perfil classico. .'

E com a serenidade com que ascen

diam no ceo as primeiras estrelas, depuz
aUre ao- UICI: divüH:r [Ton:t'C'· urn,oou.rnornvcl

beijo respeitoso e demorado ..•

,

.Escola Normal de Faro

Impecável, de casaca

e finamente" enluvado,
ante Vós, Le itor's , se curva

o vosso humilde creado.

Heis de extranhar, certamente,
-t.l a forca da rotina-
o meu chiquismo de agora,
este ar de pessoa fini •••

O nosso presado amigo sr. Francisco
Portela, da Silva, ex-Inspector do Circu
lo Escolar de Faro, e actual Inspector
Escolar do Circulo de Tomar, dirigiu ao

distincto professor regenté da Escola
Central masculina desta cidade, sr. AI·
meida Cruz, personalisando neste sr. to

do o professorado do Circulo de Faro, a

seguinte carta, que muito gostosamente
publicamos por ser um ,documento valio
síssimo e que muito honra quem o redi-
giu e os funcionarias a 'quem é dirigido: Sob li direcção dos srs. Luiz Pedretti,
Meu presado amigo :e sr. :-Acus� re. Alfre�o. Fernandes e A. Piecbio�i, �e Bue

cebida a <sua carta de 24 do. corrente, nos:Alres, va: enlra� em pubhcaç�o �ma
acompanhando alguns numeros dos sema-.

revista sema �I.. orgao dos t�es. primem)!
narios dessacidade «O Heraldo» e «Ü Al- anos de medleíua, que se mtltulará «El

.

garve» onde são tratados assuntos desse Globulo rOJo,.

Circulo Escolar, em que é envolvida a

minha humilde personafidade. "

Confesso que certas passagens dos ar

tigos alusivos a esses assuntos magoaram
me fundamente, porque tenho a conscíen
da de que alguns serviços prestei á ins

trução do Circulo de Faro, e se nunca

mendiguei qualquer louvor publico por
taes serviços, tambem não posso dei
xar passar sem veemente protesto ql,le
eles sejam negados e nem mesmo postos
em duvida. E' com grande constrangimen
to que falo da: minha obscura pessoa, mas
nesta ocasião entendo 'que 'sou obrigado
a faze-lo, porque se nos códigos vem con

signado o direito de legitima defeza cor

pórea, não menos legitimo é defender a

probidade profissional. Depreende se da
leitura dos artigos do «Heraldo, que
após tomar conta' do circulo de Faro,
sentei-me conchegadamente á secretária
da repartição, entregando-me a um sono

deleitoso de dois, anos, mercê do gual,
desenvolveu-se espantosamente o esca- Os alemães estão pondo em circulação
bracho religioso nas escolas primarias. moedas de cinco pfeniugs cunhadas 'em fer
Em resumo: sou arguido de negligencia ro
e de afecto e proteção á religio.sidade.,

•

Convém registar que esta doutrina não é
escorada na mais simples prova ou con-

cretisação, '

Eu sigo outro caminho: apresento fa-.
eros, Contra a arguição de negligente te

nho a OPQf o seguinte :-Duas vezes pe
lo menos, visitei todas as escolas oficiais
do circulo, sem exceptuar a do longiquo
Ameixial. ,

O gorerno de Venezuela, além de notas

'Quando baixou ordem ás inspecções honrosissimas de despedida, condecorou o

para· gue se estendesse ás escolas parti- .sr. Boto Machado, ilustre ministro plenlpo
culares a observancia da neutralidade re- teneiario de' Portugal na República do Pa

giosa, fui a todas essas escolas, que são namá com a Ordem do Busto do Lib,rlador,
numerosas em Faro, dar conta dessas ins- de 2.a classe, a mais alta que podia eoufe

truções, impondo o seu cumprimento. rir-lhe, visto a de {.a classe ser destinada
Ainda mais: o meu fervor relil!ioso é tão aos chefes do Estado.
granal! que ourame os OOIs-anUs que e:>-

---- ----

tive na capital algarvia, não assisti a fes- ,da «Vasco da Gama» onde eu dr. João
tividade alguma. religiosa, nem mesmo

.

Pedro, e outros oradores, dis;emos aos

entr�1 !?uma,..egreJa.. .

assistentes algumas verdades, que cala-
Dlfei maIs, sem recelO de c?I?tr:,!-dlt3' ram no animo do povo, que as aplaudiu

que em todJS as ,escolas que, VISIteI nao calorosamente.,
se me deparou qualquer símbolo, sinal Análocra festa. ·se reallsou no ano se

ou vestig,io gue .de.n�nciass� .0 meJ?-0r de� guinte,;' se lhe faltou o aparatoso corte
safecto as mstltUlçoes polIticas vlS'ente.s jo, não teve menor signiBcado-educlttivo.
o� qualquer propaganda dum credo relI- Numerosas pessoas encheram as 'salas
glOSO.

.

do edificio escolar e cerca anexa. Abriu-
CO?l o coraçãq nas mãos, na t�o ,es- se o {estival com uma alocução á bandei- Qualquer que seja o homem, centro do

p�essiva frase popular, confessa�ei, po· ra, seguindo.se canções, recitativos, e fe. Vniverso, relaciona tudo consigu proprio.
rem, um facto que poderá ser Julgado chando com o lunch a todos os alunos' cus- Mas a Cienda deve liberta-lo desse egois.
como falta, Não ampliei nunca a minha teado com a receita duma sessão cidema. 11:0. O gue ró'! admitimos por luz é ape· Abriu no dia 4. dô corrente'mês á série

inspe�ção a�ém das instalações escol.ares; tografica no Teatro_Circo, bisarramente nas uma forma muito restrita de um fe- de conferencias' iniciada pelo sr. João Ho

por ISSO, ��o, posso afirmar nem _negat cedido pelos seus· dignos directores. E nomeno da natureza. ,drigues Aragão, digno director da Escola
oque na alcova, saleta. o�, casa ..

de Jantar deste modo patenteou brilhanteme.nt� o E' predso habitllurmo·nos á relativi- Normal desta éidade. "

de al.gum professo� eXistisse a efigie ver- professorado primario farense que esta. dade das concepções, á elast!cidade das Querendo :iluslrar' o espirito e educar a

dadelra ou fantasla�a do Padre Eterno va integrado na hodierna corrente pedá' palavras gue as dirigem muitas vezes., inteligencia dos seós aluDos, resolveu ° sr.

,?U de Bud�, de Cristo ou Mahomet. E gógica, porque com �ustica lhe coube o Certos animaes "êem na escuridão e Aragão dividir esta especie de aula de re

IStO .pela. s.lm_ples razão de que �empre melhor quinhão em efectivar um dos prin: são cegos para a claridade. Outros nada ctol'ica, e'm ,duas 'pattes : conferencia e li·

.c!>nsi?e�el lnvlOlavel a consclencl.a ou o c.ipios de pedagogia. hoje mais preconisa- distinguem no crespusculo, desde gue é sol Cão.
foro Intimo de cada um; porgue tlve em dos :-a cooperação e solidariedade das ,posto.'

'

.'

,

' Esla iniciativa é digna dos maiores aplau-
todo o tempo como norma o respeito por familias com a escola.

,

A placa fotografica é sensiv-el aos raios sos.

t?d�s as crenças, quando sinceras e este- Que ,lhe direi do restaóte professorado ultra-violeta�, iilvi5iveis á noss-a vista. Os A primeira �as conferentes foi a aluna do
nOrIsadas sem agravo para outrem; por· do Circulo? Que nele se encontram bons raios intra·vermelhos aprnas se nos reve- 3.· aDo, sr.a D•.Vitoria Gonçalves da Sole·

que, emfim, consider.o a tolerancia, quan· profissi(;mais e que, a bem dizer, na, sua Iam pela sua acção calorifica sobre lim
_ dade, e a sua conferencia ,ersou sobre a

do .ben;t. compre�ndlda e executada, a generalIdade, faz o qu� pode, e a mais termometro sensivel. "

«Guerra da Independencia,. .

m�lor virtude social-base da ordem pú-' .não é obrigado. ,,' , Assim, cada ra'di:H�ão se manifesta por A seguGda aluna, D. Ermelinda do Car-

bhc�, e, por tanto, do progresso e me· A censura e o castigo devem alvejar um modo diferente de inergia. O calor, mo Barão, falou sobre a «hulh3J.
lhona d?s povos. Mas se o facto confeso sómente o fllncionari.o que não trabalha a luz, os efeitos quimicos são de egual Tanto u'ma como outra agradaram muito.
sado fOI, com efeito, uma fa1ta, crei<? a porque não que"r. Todos sabemos que os valor.- .,' Havia na forma de se exprimirem não a Or-

plenamepte re�gata.d?- com essa grandlO' diplomados para 9 magisterio, 'ao sair Os raios Rœntgen .fizeram, além disso meza dum ad'úgado mas a maneira modes·
-sa maOlfestaçao ClVlca,-a festa da Ar- das Escolas Normais trazem deficiente tomar em consideração o grau de trans-' ta de quererem mostrar aos outros o que
v.ore .em 1913-:-, de que. tomei a Jnicia- prepação, devino á�à organisação des- parenda dos corpo�.· pensam e o que sentem ácerca'do quedj·
tlya, tendo c?mpleta .e. felIz e�ecuçao, de· sas Escolas, contr¡t a qual são êstereis E' um facto de observacão comum, zem.
vldo ao vah.oso aUXIlIo do .dlgno prof�s- todos os. esforçó.s dos seus professores. que um corpo ·não apresen'ta a mesma Começou a sr. a D.-Vitoria Gonçalves por
sor�do da cldad� e do deligente funclO- Com efeito, examina�do o quadro das transparemcia ás diversas radiações. falar 'dos homens mais notaveis da Guerra
nano. da Inspec�ao, sr: Honorato �anto� .. disciplinas que ali se professam, enxer. Um vidro vermelho deixa pas!iar os da Independencia:
-O dia de�sa fes�a fOI U!?1 dos maiS fell· gamos a peâagogia como que timida e raios' vtrme'lhos e detêm todas as outras

ze� ?a.mmha vlda ofiCial, porque nele encolhida, assombreada por tantas mate. radiações luminosa�; é justamente ppr_is-, Cbamamo� Guerra da Iodependencia á

fOI dlgOificada altamente a escola pri¡.na. rías que lhe não estão relacionadas absor- so que ele é vermelho. que tev� por principais beróis O. João Mes-

ria. vendo quasi todo o horario':�as �atemà. ' Um vidro, perfeit)amente bcalor, isto tre de A�iz e D. Nuno Alvares Pereira; á

Foi com profunda comoção que eu vi ticas, as linguas, as ciencias naturais, a é, que .pode ser.atravessado por-to�as 2S que teve por feito priocipal e gloriosissimo
,á port.'l da !ll0des�a casa onde, á falta geografia, a historia, etc. radiações luminosas, detem, todaVia, os a extraordinaria Batalha de Aljubarrota;
de. melho�, lOstalel as escolas oficíais, a Quererá isto dizer que tais disciplinas raios infni-vermel[.¡os, calorificos e ultra-

'

aquela 'cuJa mentol'ia ainda boje se 'conser

bnosa capital do Algarve largamente re- ,sejam inuteis?' Não. São, ao contrario, violetas quimicos. va como impregna da nos muros do mostei

pre�entada pelas suas corporações e. por muito 'proveitosas; mas devem constituir o: Pelo contrario, a prata que é opaca ro de Santa Maria da Viloria, aquela cujas
mUltos âos seus habitantes. um curso preparatorio; nas Escolas Nor- para os raios

-

visiveh, é aCSSllZ transpa- vitorias despertam ainda hoje ecos entu-

Lá estav�m ?S cursos dos tres primei mais. como estabdecimentos de ensino rmte para certas luzes ultra-violetas, .de siastkos nos no'ssos corações porque foram

r?s anos. lIceaiS, acompanha�os �� �eu e�pecial, dev.e .se� professada a Pédqgo. sorte que já foi possivel fotografar able. realmente as mais maraviihosas estrofes

dl�no Reltor¡ a Escola Industnal dmgida gla com as dlsclplmas gue com ela teem etos contidos numa caila de vidro pra- da epopéa portuguêsa., ,

por esse ArtIsta consagrado, q1.}e é Lyster afinidade :-a psicologia a moral a fi.' teado, onde: estavam absolutamente es- Quando El·Rei D. Fernando morreu, assu·

Franco; a Escola de Alunos Marioheiros; a siologia, a higiene nos' seus dife;entes con didos para a nOSSéi vista. miu a regencia do reino a viuva D. Leonor

Es�ola Normal, �om o seu d�rector, ,? in- ramos, a pedologia, a historia completa Estava ah a fotografia do invisive¡'. de Teles. Esta mulher fatal, que D. Fer

tehgente profissIOnal,. Cabnta da Sliva; 'e .com�ntada da pedagogia, a legislação (Poincaré). ,

nancto amou loucamente, a ponto de rouba!

toda� .

as escolas partIculare�; a Camara pnmana etc.; -=ctudo isto acompanhado Assim pois, se a propriedade caracte- la a seu marido, despozaodf)·a com gran·

MUnICIpal; Juntas de ParoqUIa, etc., etc.; dum assiduo e intenso tirocinio na esco- ri�tica dos raios X é a sua accão diferente de prejuizo da sua dignidade de rei e de

e. lá _f�mos todos, em imponente roma- la anexa, que deve ser modelarmente or. sobre a transparencia dos êorpos,..este homem, pagara lhe lodos esses favores des·

na clvica, por �ssas ruas de Faro, com- ganisada e a sua direção" escrupulo fenomeno era já conhecido para outras oorando-lhe o lalamo pelos seus amores

pletamente cheias de povo, até á alame· samente' escolhida: Mas o que tem acon- radiações. com o Conde Andeiro, fidalgo da Galiza que

Não põde cantar li raça
das Fiupas que acabou,
mas tem, na. cordas, castigo
p'r. a dos Mjguel$ que ficou ..•

E este que se acautele
quér se apresente formiga
verde, branca, azulou ..• parda,
quér politico barriga; . .

.

Cansado, sem Ilusões
me ycn�o meter em guerra;

, Ná.£ �rigo por �1I;n]Ja dama,
'MI. luto p5r''1mnña telta ! '\ ..

Que se atrevam, caso o corpo
lhes esteja a pedir chuva,
e ve,rão com quem se metem I

Eis lançada I minha luva I

HERALDO.

tecido até agora? Os diplomados, COin a

sua - deficíente preparação, se conseguem
colocar-se em localidades importantes,
progridem devido ao convivio mais apu
rado, freguencia' de bibliotecas e outros

meios; se vão exercer a sua profissão pa
ra povoações ruraes, cercados de popu·
lação ignorante, sem terem elemento al

gum de melhoria; estacionarn fatalmente
quando não retrocedem. Eis a realidade:
e ponho ponte, porque esta jà vai longa.
Queira aceitar cumprimentos, que peço

transmita ao professorado do CIrculo, e

tambem ao amigo ijonorato Santos, de

quem se subscreve
Am. o e antigo chefe

30'11-915.
Francisco Portela da Silva.

P. S. Pôde fazer desta carta o uso que
entender.

Ainda no espaço não terminara a mais

longinqua vibração das tuas palavras e

já meu espirito devaneador, sob o pode
roso imperio da' Ilusão, me apresentava
um quadro ridentissimo :

'

U nosso lar ditoso !
A nossa modesta vivenda, rindo ao

sol, entre sébes enverdecidas -de trepa·
deiras, á orla de uma linda estrada cheia
de recantos pitorescos e ensombrada por
grandes arvores seculares. '

,
Destacando-se no esmalte azul e bran

co dos azulejos, sob o alpendre da varan
da cujos pilares se toucavam de roseiras,
muitos vasos ostentavam, orgulhosos e

'altivos, esses esplendidos sorrisos, da-
Natureza chamados fleres. .:

.

Muito' solicita, tu cuidavas daquelas
tuas irmãs. _

O teu vulto gracioso, acarinhando-as
em lindos gestos rítmicos, como'. que pe
dia ao Ceo que lhes concedesse as me-
It""'-..:rr"'GQ Õ.tl ....,o- �"Q. . ..,.,�� .pc=..-ols�to7 �o

ravelm.eIite, depois, pudesses deslumbrar
meus olhos, alindando com tais flores as

jarras e solitarios dispersos sobre os mo

veis do meú atelier.
Mereciàm-te especial, cuidado os cra

vos, os amôres-perfeitos, os goivos bran·
cos, as rosas e as saúdades. . .

'

Portela.
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\(éôâiéóóâ ptocorliodo Uia chet" a.quem
podesse confiar 011 iDl.resses da Pátm.

Esse chefe encontraram-nOj roi o' respel- Ao Sr. Mini!ltro da Instrução foi' so-
lavei o simpatico D. João. Mestre da O�, licitado pelos concorrente aos log ares va

dem'de A viz, que mais larde na historia
gos nas escolas de Lisboa e q�e foramfoi eoguomluado D. João I, de Boa Memo- excluidos dos concursos, por nao terem

ria. no praso marcado no anuncio apresenta-
Para que este ilustre varão conseguísse do todos os documentos exigidos por lei,

obter um posto importante era preciso que a permissão da alteração á letra do § 3.0
outro desaparecesse da sociedade como se do artigo 4.0 do regulamento da let n.?
fesse uma planta parasita, que só serve pa- 449 afim de' lhes ser concedido um perio
ra arruinar as outras. do extraordinario para a entrega dos do-

Foi por isso que um gru po de portu�ne- curnentos que não lhes foi possivel obt�r
zes Dum rasgo de coragem, de energia e no praso legal; foi-lhes permitido defen
de amor patriotico, liquidou essa existencia menta.
tão daninha para o socego das almas por- -Pelo Ministro da 'Instrução Publica
tuguezas.

. . .,

'

foi deferido o pedido de varios rrofe.sso-. Um dos mais decididos partidarios desta res para se inscreverem como IOterlOOS
ideia foi nm ,ioven fid�lgo, N�n� �!var�s fóra do praso .legal, tendo po� isso de ser

Pereira, que vrera do Minbo �sslsllr as exe- colocados depois dos que se inscreveram

quias de D. Fernando. Ele disse ao Mestr.e na época devida.
seu amigo de infancia e este. parecen aC�I- -Tomou posse no dia 29 de nove�
.tar a ideia mas hesitou de�ols, porque am- bro proximo findo, do logar de secretane
da achava o povo demasiadamente; tran- da Insoeccão do Circulo Escolar de Faro
quilo, para que da morte do Conde Andei- o sr, HonÓrato Artur Pires da Silva San
ro pudesse nascer um movimento nacional. tos. Foram testemunhas do acto os srs,

ESlava-se no ínterreguo, época em que José Joaquim Pinto da Cruz, pro�essor
se deu a primeira batalha da Guerra da ln- regente da Escola Central Masculina, e

dependencia, a batalha dos Atoteiros, na Joaquim Viegas Azinheira, professor d a

qual os portuguêses mostraram valor e co- mesma; conferiu-lhe a. posse o Inspector
ragem. Tratava-se. agora de escolher �m do Circulo, sr. Francisco AmbrOSIO da
rei e para isso reuuiram-se cõrtes em COIm- Silva ..

bra. Nessas côrtes o celebre jurisconsulto, Felicitamos muito cordealrnente o sr.

João das Rellras e o grande condestavel Nu- Santos, desejando-lhe muitas felicid�des
no Alvares Pereira, mostraram ao povo que no novo cargo que vem de ser confiado
(I seu rei' não devia ser outro senão o Mes- á sua competencia no ramo de �erviços
ire de Afiz.

.
da instrução publica a que se �edlco�.

Tinhamos rei, � que não agradou aos
.
-Os guardas e serve lites. )ornalel:o.s

· ('3s!elhapos, que por isso nos deram a ba- das escolas industriaes de LIsboa solici
talha de Trancoso, em q�e. foram de�ro�ado� taram superiormente que a verba de
vergonhosamente. A noucia desta vuoria fOI 3.0001ttJoo, votada para o pessoal d?s es

alegrar D. João 1, que estava em Guima- colas industriaes na provincia, seja de
rães. Mae logo se soube que uma furte. e preferencia distribuida pelo p�ssoa.l das
poderosa armada eutrára de novo no TeJO. escolas da capital, que faz serviço diurno
D. Juão ordenou o recrutamento dos portu·. e noctUrno.
gnéses no dia 13 de Agosto de i386, e no E' injusto este pedido. Ha muitas esco
dia seguinte deu-se a famosa balalba de las na provincia com sery_jço diurno e no-

Aljobarl'ota, de tod�s a mais celebre pela cturno.
.

.

de3proporção dos dois exercitos. Nesta cidade por t'xemplo, os. empre-
· O exerdto portugués contava apenas 6500 gados menores da E�cola Industrial e Co·
bomens e '8·0 castelhano compunha·se de mercial teem, além das aulas nocturnas
:l H'O. Alem des�es homens, os castelhanos e diurnas, de prestar serviço, aos d�min
traziam- enorme quantidade de bagagens, gos, no Museu Mari,limo, sem remunera-
JOO canetos e 8000 cabeças de gado, ludo ção alguma.

.

acompanhado de tantos pagens que pod£r- Sabemos que o sr. Lyster Fran.co vem
sa·hia comparar ao exercito de Xeu-es nas de ha muito representando� superto��en-
"'l'el'mopilas_ le para que seja reparada tao grave IOJUS-'

Havia mais {6 peças de artilharia que tiça, mas -obtem sempre :omo resposta
�ausaraoo terror visto serem ,descouhecidas que não ha verba para tal serviço.
dos soldados portuguêses. O exe.rcito portu·

.

Bom ·seria que os alviçareiros dos J�r
guês eslava divido. Urna das suas divisões na.es .de Lisboa tratassem do assunto, .VIS
era a aula dos namorados comandada por tO que é iniquo todo o trabalho obriga
Nuno Alvares Pereira e oulra, a rectagllar- torio não remunerado:
da de reserva, comandada por D. João. O -A Escola de Educação Física, de Tá
exercito castelhano eslava sem chefe, por v-ira, superiormente dirigida pelo bnoso
assim dizer, porque o rei de Castela era capitão de infantaria, sr. Vasco Braz de
pessirr.o general -e doente, e não nomeou Campos abriu no dili!. 8 Q_oS.2r:.r_en!!..lls
"quem v -¡5Ub�¡'tnitll!c. E íoi'"<l:llilm que oo-ma su-ãg:- po'rra'sltSÇnanças-aas escolãs prl-
{i de agosto se deu ;¡ feliz e memora�el marias .daqu�la. cid��e: . • .

balalha de Aljobarrofa e com ela a cenqUls- . Esta patnotlca IniCiativa, que e d.'gna
ta da n( ssa iDdependencia. dos maiores elogios, deve-se ao c�pltão,.

sr. Campos, d�votado propagandIsta da
.£ hulha cultura tisico·moral do nosso povo.

-Está aberto conc'urso para o provi
mento das seguintes escolas primarias:
Masculinas: S. Caetano, Madalena e Tra
vassos, de Olhão; Giôes e Martinlongo.
de Alcoutim. Mixta, de Vaqueiros e fe
minina de GiÔes.
-Os professores do liceu dt Faro, srs.

dr. Ernesto Adolfo Teixeira Guedes e

Germano da Costa Rocha, foram nomea
dos professores da Escola Normal desta
cidade.
-Por incompatibilidade de serviços

deixou de exercer o cargo de professor
do liceu o sr. Branco e Brito, sendo cha
m&do em sua substituição o sr. Paulino
das Dores. -

\

Sobre esle assunto diz·ncs a sr. a D. Er
:melinda Barão:

Ao pronunciarmos a palavra bulha varias
perguuI3s DOS acodem aos :abios. O que é
a holha? Qual sua origem e-formação't On
.de existe? Qual/a sua produção'l Procura
rei na medida das minhas fracas forças res

pouder a estas perguntas.
A bulha, mais vulgarmente chamada

·

carvão de pedra, é um d(ls elementos es

senciais para o desenvolvimento do comer

do e das Industrias modernas. Por meio
dela se produz o calor que" elevado a uma

assas temperatura liquefaz o (erro adotau
do-o aos moldes que se ihe quiter dar. Mas
se a hulha produz tanlas maravilhas, o que
é'jl E' o cadaver duma arvore que posta sob
a acção latente do calor, pouco a pouco se
fui carboni�ndo. .

Imensas leem sido as descobertas nos

jardins de hulha o que muito tem contribui·
(jo para o desenvolvimeolo da,s scieocias.
A Bolanica tambem enriqueceu com a des
œberla de imensos fetos ou plantas hoje
desconhecidas. Ha poucos auos foi encon
trado Dumas excavac;ões feilas por uns mi
neiros, o esqueleto dum Archegozauro, aui
mal dos tempos primilivos, e foi talo as

�orubro dos mineiros que julgaram estar em

'prese'uça de algum gigaule-A hulha en

�ontra-se priIH:tp-almente no hemisfério bo
redi, na zona temperad�. Existe na America
do Norte, na Inglaterra, Alemanha, França,
Belgica etc. Entre nós a principal bacia hu�
tbifera é a região do Douro, principalmenle
.a de S. Pedro da Cova, cuja produção anual
tem atingido 9000- toneladas.

---

"I,.

Na reunião dos funcionarios do registo
.ciw¡1 dest� districto, ha dias efectuada nes

ta cidade, foi eleita uma comissão com

,,051a pelo sr. dr. Manuel Pedro Guerrei-
_ro, digno conservador do registo civil n�
Algarve e pelos nossos presados correlt
�ionarios, dr!!. José Francisco Coelho e

Virgilio Negrão Calado, oficiaes -do regis
to civil, respectivamente em Lagos e La·
gôa, a qual irá a Lisboa assislir á reu

nião magna da c1ass� convocada expres
samente para ,o estu�ào -da' futura remo

Delação do Codigo do Registo Civil.
.
�'�.',

ChamarÍlos a atenção dos interessados
para os seguintes artigos do Decreto n."
5:012, de 30 de outubro de 19l5-que
regulamenta o arrolamento do milho, ar
roz, feijão e grão de bico produzidos em

1915 e das existencias e disponabilidades
para consumo, dos mesmos generos, em
15 de Novembro, no 'Continente, e em

13 de Dezembro nas Ilhas:

Artigo LO-Com o fim 'de determinar
as produções cie milho, arroz, feijão e

grão de bico na metrópole da Republica,
no presente. ano, e as existencias e dispo
nibilidades para o consumo publico des
tes prod uctos, proceder-se-ha imediata
mente' ao arrolamento das quantidades
colhidas pelos produtores,.e das que atual
mente se encontram na posse dos mes

mos produtores, e dos comerciantes, moa
geiros, padeiros e quaesquer outros de-
tentores.

.

Artigo 2.·-Para os efeitos do artigo
anterior, os produtores serão obrigados a

declarar as quantidades de milho, arroz,
feijão e grão de bico que colheram no

corrente ano; os dentores deverão decla
rar as quantidades de milho, em grão e

em farinha, de arroz, em cas..:a e deca�
cado, de feijão e de grão� que possuirem
em 15 de Novembro, quer em depósito,
nos seus ·celeiros ou .armazens, quer em
transito a receber-, bem ass!m as quanti·
dades que na mesma dat<! tiverec:; dispo
niveis para E> consumo publico.

§ único .. E' ·tolúada a diferença de 5
por cento, para mai!' ou para me�o�, nas
..d....d<i.r!U'5...� '1UJ>��,...,_� ..___

Art� '3. '-As declar�.çôes referidas no

artigtl antecedetne deverão ser Fe'me�idas
aos possüidores de' ge.nêros, mencIOna
dos nos artigos' anteriores, aos regedores
das paroquias até o dia 18 de Novembro
no Continente, até 16 de Dezembro nas Faleceram: Constou aqlli. no dia 2, ter desaparêcid()'Ilhas adjac!ntes.' Em Faro o sr. Jollo Márlins Ramos, babit larmaceutico, O engeilado Inacio Formiga, de 7 anos" ha
Art. IO.O-As entidades referidas no que sucumbiu á d08n�a de que ba muito vinba sorre.Ddo. tempo confiado pela Camara Mllnicipal ã,

arligo 1.«1 são sempre responsaveis pelos Deixa ,iu\&ur.· D. Muia da Purificaçiio R\mos e dou fi-
am3 Maria Dentista, desta {regup-zia. .actos dos seus representantes, se,' a qual lbos menores e era irmão do major (je inl&ntaria, sr. Ius-

d'
.

d
. 1 '1' s-E tino Ramos. No la segl11nte, epolll he mUI as lOve -

fôr o titulo ou condição por que lOrem. -'Em Tavira, a sr.' D. Maria Eduarda Mit-H8mens, in- ligações, verificou-se que Q menor caíra al
apresentados. tere8sante e prendada menina, filba do sr, Eduardo Rodrl� Uma nóra, cujas obras foram aban10nadas.
Art. 12.O_A inobservancia das dispo- �oes Mil-Borneos. Contan 17 anos e vitimou.a a tabercu-

por não aparecer agua."l'co-es deste decreto,. quer por parte das lose.
.

Co de' aram)' prevl'del1temente aber..
• ..

.

-No b.spitat da mesma cidade fambem ·falecea Hermi- mo IX m
.

-

entidades indicadas no artigo J.o, quer nia Matias, creada do sr. Braz de Campos, que .e ennne- . to aquele 'abismo a treança caiu para lá,
por parte das entidades oficlaes, a quem nou ingerindo rosloros. não se sabe como, causando especial admicompete execUtar ou auxiliar o serviço do -Em Loulé, u 6r. Joaquim Pedro Raimundo, ajudanle ração o facto de, apezar da queda ser dBarrolamento, será consid�.rada desobe� de escrivão Dolario. '

um" alttlra de cerca de �O metros,' nãoI 'd Vitimou-o uRIa pneumonia. Tinlla 3i de idade e deixa ..dienda qualificada e, como ta , pum a
viuva a sr.' D. Benedita Alfam da Crul RaiRlundo' e dois apresentar ferimento algum I .

c<-m prisão correcional e multa por seIs filbinbos de t9nra idade. -Continua a ser pessima a iluminaç3()mezes, nos termos do S 2.0 do artigo 188.° A's lamilias enlutadas os nOSiOS lentidos posames. publica nesta localidade�do Código Ptnal. Aqueles que inci,tarem ... 00 -Tem havLdo grandes neTadas, cansan�á inobservancia das disposições deste di- ,

.do prejuizo aos arvoredos.ploma serão pun'idos nos termos do arti- . NOTICIARIOgo 483.0 do. mesmo Código, com prisão Olhão
correcional e multa de tres 'm:zes a tres

O sr. \0. Bernardo de Mesquitela, ilustre Resultou imponentissima a Festa da Ban-anos.

3 O d d capitão de lOar e guerra e chefe do Depar- deira, que se efetuou DO dia t, no PostoArt. I .- S pro utores
..

e etentores
.Lameuto Maritimo do Sul, (oi conferenciar da Guarda Republicana. Perante numerosaque fizerem falsas decla,:açoes, quer 50- /

com o sen coleaa do Norte ãcerca da pes- assl'stencl'a, fizeram uso da palavra variosnegando quaesquer quantidades, quer de-. ." ,

f
_

clarando quantidades superiores'. serão ca, especlat�ent� no 9ue rb ere á questao oradores, produzindo !]m veemente e pa
punidos com a multa de. ;;1)20 p�r cada I das �axas vamv,els ap�lc'ldas a todas as ar- ti'iotico discurso o ilustre coma�da�te da
litro de milho em grão e arroz em casca, 1D3çoes de atlIol, sardlOha e.outras art�s de secção da mesma guarda neste dlitrIcto, o
de feijão e de grão de 'bico, e de "'40 por pesca, a fim .de se harmoOlsare� �s IDte-1 capitão sr. Guerreiro Fogaça, nosso presa-
cada quilograma' de milho em farinha e re�ses 'nas dlferenles zonas marItImas do do amigo e correligionario. '

Nascimentos, casamenlol e obilos realiaados de li a 11 de arroz d�scascado, que houverem decla- palOS. . .

t da marinha tambem assi-
C.

do corrente. rado a mais .ou a menos. sr. mIDIS r?
"

_

Nascimenlos- 23
§ único. As infracções ao disposto nes- nou uma portdam d�leldmlllacnht¡.o qhue astar- SANTA CASA nA MISERI"OROIACasamentos .•.......... , O

I te artiao serão julgadas em Lisboa e Por- te� de pesca enoHl�na as me orro, er- . U LI��m;il�"�.�.�..�.�
..

�.�
••

�.�.�
.•

�.�.�
..

�.�
.•

�.�.�
..

�.�
..�.�.�9����������,����������� �DemaSMlilion�oelO3tdedæembro

'UE LISOnAO XAR·OPE FAMÉL-- �".., d� t9���ontra�seeIIiLouléonoSSoamigoe
G NOE LOTERIA 00 NATALcorreligionario sr. Humberto José Pacheco. RA

.,

E ·····A O'PINIACI:)O l\.JI'"E 'DIC'A == Foram promovidqs a tenentes os nossos
IlXTRICIO A 23 DE DIlZI1MBRO DE t9iSJ.T.L presados amigos srs. Jo!!é da Palma Ribei- Il A Il Il

-

ro e Francisco dos Reis Figueiredo. 1:>reDlios

= Em i8 de Novembro ultimo (oi elO- • de ."0.000",0.
nerado a seu pedido_ de comissario geral da ..«. aO.800300
Secção Portuguêsa na Exposição de Pana- .. c • • • \ ..0.000"0&
má-Pacifico, em S. Francisco da California,

$o distinto engenheiro sr. Manuel Roldan y PREÇO DOS BILHETES 100 00

Pego. E QUADRAGESSI�OS A 2�5o
= Acompanhado de sua familia regres- PEDIDOS AO TESOUREIRO DA MISERlCORDlA

sou a esta cidade o capitão de infanlaria sr. As importancias a remeter devem ser

Francisco de Assis Crispim. em notas, vales, cheques, ordens postaes
= O sr. Luiz Jodic., Carneiro da Costa ou valores dé facil cobrança.

(a) Raymundo da Silm Mendes.

1
foi exonerado de vogal da comissão. da li- A.os �ompradores de 5 o� �a;s bil�e-

Méd' u,." I 'nha para o caminho de ferro de Mossame- .

tes inteiros abona-se a comIssao de 3 I�.
.

ICO lIIunlClpa
d'

f d
es. .

ENVIAM-SE LISTAS A TODOS OScjlrta deste distinto clinico azen o co- = Deu-nos o prazer da SOll. visita nesta

.

. .

redacção o DOSSO presado amlgu sr. José COMPRADORES

Ex. Ill' Sr.-Tenho receitado aos meus clientes pos casos de bronchite aguda
e chrtmica, e tosses perlinases o seu XAROPE FAMEL, obtendo sempre maravi.
Ihosos resultados, bastand(l, muitas vezes, só um frasco para obter a cura difiniti
va. Com o tempo chuvoso que tem estado, constipei-me, e para o ensaiar eIu m!m
proprio, rogo a V. Ex.a se digne enviar-me 2 frascos do seu XAROPE FAMEL
o que muito lhe agradeço, esperando-os com brevidad.e.

Noticias de Instrução

o choque na linha do
-

sul
e Sueste

Os prejui�os causad�s pelo (�escarrila.
mento na linha do caminho de ferro pro
ximo a Boliqueime orçam por 2� contos

e não· 200, como erradamente ¢Isseram
os jornaes da capital.

, :B:::'
-

Registo Civil

Maiorca, 6 de Novembro de 1915.

Maiorca-.FIgueira da Fóz.

Em breve publicar-se- ha uma nova

nhe�er os resultados obtidos nele proprio.

f,

-
,

da Eocarnaçio Vieira Jaaior, tJigllo adm1..
ni.trador do eOllc.lho d. ruirl.
= Foram concedidas as urbas de 1:000

escudos e �:OOO escudos respectivamente
para construção das ponte sobre o Odelou
ca e Ribeira de Aljezur, no Algarve.
= Foi ultimamente concedido mais uma

verba de 5:000 escudos para a Direcção da
Obras Publicas de Faro destinada li cons
-trução da Estrada do Azinhal a Odelette
(Distrital {92, de ligação de Vila Real a
Mértola).

O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues
.

= Fez concurso para tesourelro da Fa-

Para vestidos gen.ero tailleur, encontroa-se ne.st� estabelecimento.
_

zenda. publica¡ lendo obtido bôa elassíñea-
�

-

d d
- ção, o nosso presado. anngo sr. Joaquim Ma-Esposições permanentes das ultimas criaçoes a mo a na secçao nuel de Mendonça, proposto do tesoureiro.

de tecidos de inverno.
.'

\ de finanças de. Faro.
Péles, Doubles-Faes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas As ���sa:e{;;����õ�s. capitão veterinario,.de Teatro, Baile, etc,' sr. José Maria Pereira, natural de Tavira.
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor- = Foram r;eformados os seguintes em-

•

d da oroví
.

pregados das Obras Publicas DO distrito ••reio para to os os .pontos a prOVInCIa.
Rodolfo Silva. Fa��·ancisco Correia' d'Almeida, apontador

de L a classe, pensão mensal de f0640.
Igsaeio Dias Leal, cantoneiro, pens�q, dia

ria de li 1,2.
= Vae ser autorisada a meza admínistra

Úva do Hospital da Misericordia de Silves a'

vender duas moradas de casas terreas, si
tuadas Da.tt ruas do Moinbo da Porta e Amo
reira, daquela cidade, e uma fazenda S!IUa
da em Santo Estavam, bens que lhe foram
legados por Policarpo Dias Neto, aplicando
parte do produto na reparação. e modifica
ção de que carecem as enfermarias do hos
pital e convertendo o restaure em titulos da
divida pubhes fundada.
= Já começaram em Tavira os trabalhos

para a instalação da luz' electrica.
Para esse efeito. esteve ali o engeuhelro

sr. Avila Peres, que dirige superiormente
as instalações das redes electricas, e o sr,
Pinto Ferreira, chefe dos empregados da
casa Street que procederam àqueles traba-
lhos; '.

'

= Foram ao Aiportel examinar as con

dições para a instalacão de um sanatorio
para ferro-viarios, os sr;; Carlos de Vascon
celos Porto, dr. Agostioho Lucio e um ins
pector ds camillbo de ferro do Minbo e Bei
ra Alta.

.

Por t2.010600 foi�adjudicado ao Ban
co de Portugal e local do Mercado de hor:
taliça e fructas, desta cidade a Om de ah
ser construido um edificio para instalação
da agencia do mesmo Banco.
= A Camara Municipal de Castro Marim

dá de arrematação no dia f6 do corrente"
a construção de 11m mercado de peixe ua

quela vila, sendo a base da licitação 6õO�.
= O conselho superior de obras publi

¿as, deferiu o pedido formulado pela cama

ra de Olhão, concedendo um terreDO com a'

superficie de 9¿SO metros quadrados, na

praia da Fuzeta, para nela se construir U!Il

�1k��.do- jj�!:!inarlD li -;-VADrl!l ,nA bllrlJ¡lir.a!L1lf

tl 8le�nt'e �.

RODOLFO, SILVA·
LOULÉ

A QU1STÃQ: DA� ,�St1SSIS·
TENerAS

to nos tribunaes de transgressões, e nas

testantes comarcas do ¡iai:z pelo compe
terite juizo criminal.

---

(Bar/eira
Fasem anos :

Hoje, domingo, 12-'0. Joaquina Aboim Azevedo Cou
linho, D. Emilia Augusta Bedriguee, Manuel Auguslo Fer
reira e biz da' éosta Gemes.

Segunda feira, 1'3-0. Maria Amelia F.rreiu, D. Au·
gusta da Conceição l\lont�iro. Jo¡¡o Rodri2ues. Aragão, dr.
Augusto da Silva Carvalbo, José Carlos Vicenle e Anlonio
Manuel Pereira.

.

Terça leira, 11-0. Clotilde do Azeve�o Lopes, 0-. Loi
n da Silva Gllmes, D. Julia Emitia Co�lho, Eduardo fre
derico de Melo Garrido, Augusto de, Sousa Dias e AUrddo
Antonio Figueiredo.

.

.

Quarla teírs, lã -D. Clarisse Augusta Pereira, D. Ilda
do Nascimento Costa, D. Maria Emilia Cabrita, Francisco
Anlooio do� Santos o João Cdndido da Silva Junior.

Quinta Ceira, 16-0. Maria Lllcia Figueired!, e Corvo,
D. 'Mari¡ Aotonia Mendonça, D. ROlenda Emilia Pioto, D.
Constantina da Silva &Ia'rques e João da Silva SaD108.

Sexta rei.ra, 17- D� Rosa Emilia Brito, Francisco An
tonio Xnier, João Rodrigo Bomba e Manuel José da En
Carnacáo.

Sabado, lS-D. Eugpnia Judice, D. Auzenda de Castro
Lopes, D. Ana Rita Vieira, AJrre�o de Sousa Moreira e

Domingos Antohio da SIlva Pereira.

Nascimentos:

Teve a sua delivrcmce dando á luz uma galante meni-'
Da, a extremos. esposa do sr. ItGdolCo Silva, nosso presado
assinanto de Loulé e proprietario do importante estabeleci
mento de modas "A Elegante» daquela vila.

As nossas Celicitações.
Doenles :

Encontram-se uoentes as seohoras :

D. Aida Romero, D. Herminia Pessanba. D. Maria da
Piedade R�belo, D. Ilda Mendes Barros, D. Claudinà Rosa
Simões e a mile do sr. Manuel Nobre; URl� filbinha do sr.

4ntooio Hilario Paula, de Ferragudo, 11 urn IIlbiobo do sr.
. José Celestino do NlIscimelllll Pi�L_de:...O.llili!)_ � _

....., os seoU'lres ::
- -

·Dr. Sihino Simõe�, prores�or do liceu e Antonió Xavier
da 'I rindado, 1.0 aspirante lelegraro postal e o menino

Henrique d'e Bivar. POR ESSE ALGARVE ...

Necrologia: Estoi

c_

Sou etc.

,
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e�ecução d.. qua�squer t,:aba- ::l Acompanhada, de Formularlo e Legi.slação, por. loáoPedro do Sousa, 8l".»� ,.

,

.
�n,os que oí gam respeito a sua � advogado e-deputado da Nação. Preço I escudo. Pedidos ao autor. t=:i

� ,I�revine-s� o p�bliG? �e que esta .an�i�a oficina) qu: contlO�a sob

¡ alt�ua da Cabanita, 35 FARO TilrTTTTITTTI�TTTITJrIJTrrTTTTTT�¡¡T¡¡I¡¡¡¡¡¡¡Ü¡TT¡¡Ir¡¡¡¡¡¡�6a inteligente direcção técnica do hábil grafico, Jayme '/az Velho da
,
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Palma, antigo empregado d� t:�ogra6� Leiria,;.de ,�is�oa e das ?fici-! _

.,' >
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nas de' composição do Anuario -Cornercial, da mesma cidade, esta ha- ,I. e, "I' " _,r,� • ._)

bilítada a' executar toda a: es:pe>cie de trabalhos ti.po.gráficos,- desde os I " ,:
b ,'r(mais simples aos mais luxuosos.e PQ.r P reços aratissirnos. r
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loroaes,. ��vislas, J!1Ipressõe� completas de livros

Bm prosa e v�ísa com capas a cúres pelns !)lais ¡ccQlItes processas.
facturas, Hílb2�s poslaes e de loja, Er,lJetopes GomeFcia�s e

d' ofic"¡a, P.�2¡'limj¡raiia para reparlições da ESlado c particulares,
Participá¡ões de casamenla,�nas imenla e lulo em

simpilis efanlâsia" Pla(ard�; Prospetos da redame. Programas;
Nilhel.s de ,1isila e teatro �m' l�qos os generos, Q�ojaS e Relatorio!.

Talões e Retibos, Mapas e Jabelas e!TI lodas"os formaio£, r

folpinhas" MostfJIarios 'arfi¡ficp{'lmpressõe�, em ,eliquelas a

•
• ouro, �alálagas. elt" eíe.
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Esta casa, que é no genero-a primeira da provincia do Algar
've, encarrega-se de todos 03 trabalhos mecanices e civis.

Constroem-se, engenhos de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e, perfeição, .

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de
, bulhar milho, colunas; tuba ria e todos os utensilios agricolas.

Ninguém deixe de, cornpran.nesta casa, visto que em parte
alguma dopaiz, se fabricam evendern estesgeneres em melho-
res condições. : ¡ •
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Ninguern compre sem primeiro visitar esta importante fabricá

"p'H Jl rr'fi 41\ J" 1) Illr llllllJ'NrrE�J It ,.) 'I [,.Il r fi �j,' J,�Jl ,'1,
Companhia de Seguros.

Cf� PITAL 'l.àOO:OOO,�ood','
SEGUROS DE'VIDA (TODAS AS, COMBINAÇÕES)
�egu.;:qs' eôntra fogo-Segul'os aH!'fI'Uhnos
�eguro� c.c cl'i�taJs-scgdl'o§ e'luira rotlbos

:-S�gll�;OS postaes-Scgtnos ::lg-r-Icolas
'

: AGENG1AS tM 1000 O PAIZ E G�LONIAS ,

Séde-':'Rua do Alecrim, io-'LISBOA
Repr-eserrtante .ern Fal'o,.

MANUEL FRANCISCO 'COSTA

,,��:�:��:�:�:��
"llCANOIDO'UE SOUSA E

I,' i formado pela -Esccla de Lisbua e com os cursas E'
,

I ',"E e�peciaes de Higiene, Oflalmologia e Baleriologia. ,ll
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't CONSULTAS TODOS OS DIAS ,\¡
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'llr Morada-Avenida Almiran�e

r\'II Reis, 92, ,I,o, D.o. ¡ Jl
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O que todús devenl silbe!-

[SrECIUWAOE EM ROTUlO:S" PAHA fA�MACIAS 'I '
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� ''r"rat'a�o de, �ujudca Ele�nenta'l& (80a'Edição). Um volume de4co'
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págmas no formato ,nX,5cm com 122 gravuras. (PREÇO, �SCl1dOS-IW5o = I

ro "O d
Obra, utH e ��tom�oda,da ,8 todos os -que d�sejam instruir-se nesta fiêocia: as teorias químicas são �ctódicamenle tratadas em separa�o com a rr.nxima cIaren e ba�tante desenvolvimento, � tg ,; .§ �a pHte ,deScritIva e rJc� n� JndlC�ÇãO de

expwencias'atraentr. s e prepatações de v�r:dadeiro interH�se na' vida prática; e "os problemas, fundamentais da' qlilmiéa elementar e�tão cuidadosamente _� <I) -.9 el)tratados em secção, especIal acomp,lnbados de model� IlteralS e exemplificações DllmeflC"S 01<1 dlspOSI<fão dos cálculos, Este compêndIO fOI adotado em seguIda á spa ¡Hlmelra publlcação'em' quas 6._�, O p:: ";ii Wtgdos os hceus c semmárlos; no Instituto lndustriail e Come\çi�I d(\ I'ortq, 8 ,e!D �ive¡s� escolas nOJ'mais, industriais e agrícolas. continu:tndo a ser o compen�ío proferido por distintos p'rofessores: �' 8 �:.a:;LJ�õe8 de Fhlca do' curso gel'al dos'lleelis ,e es('olas u'ol'mals '('2,a Edição). ' = .£ � c'j <
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Um volume de :t�6"-páginas no formato 22X,5cm ,com 400 gra�uras. P�EÇO; escudos--: I:tt'�o. � �,Õ � 6"
" Est� c�mpendio, div¡oIid'o pedag6gicamente em pequenas liç,ões', 'roi preferidQ ¡ior llnanimidade pIlla Comissão nomea�a pelo Governo para o exame dos livros destinados ao eosino ,ecuR-�" V 'r: p I

�
dAne' apresentados no concurso de lS99, e ,seguid�mente manolado ado'tar em,todós' a,s liceus por Decreto de 17� 1e ��vell)bro publicado ,!O, Diar(o. d9, qqy�rno o,'_.�6tl do m"sl!!0 ano. Fo} no- �

¡
&. op S j<"'�"..-'I'�� vamenl�, esc�lbldo p"(a o enSInO no curso g�ral dos lIceus pela Comlssãll ofiCial 00 concurso de 1909 (D. do G.'n,' 192), e revalidad" a sua aprovação elll 1912 pela Portarla ,de 2 de JulLo, @E'> � .,._::¡·-Ul "":¡'O�� Cada liÇão e' acompanhad�jde um questiunariô que substitue a presença de professor e facil.ta a revisão das matenas estudadas, Além disto, tambem no fim de cnde hção, em cujá 'matérià podem �m 'c ..6, ° '::::� l�r logar apltca,ções JlUttWrJC.S, se"encontram enunciados problemas .muito"faceis"que nota�,elment� contribuem par¡¡ a ciMa cornpreenf�o dos "ssuntos da respeliva lição,�', seu mdodo egsen- � 1- c'd er:.'o.. � ro ,

€� cla(¡ne�t� wdullv(! experJm�nlal e pelo se)l,c�r.!er elernentarissimo, este compendip PO�sU" p;¡r!icu!lIre� vantilgells pHa se a,'�uirirem sem (alika Ile� di,fical�"de as pr ,I!OçOCS exatas da � � cê U ro �

I
' - - fislça, encoDtrando·�e por IS80 adaptado dão só ao curso g1lral dos liceus e ao curso das escQlas DJrm.ls, mas tambem ao ellSlno mini.trad,o nos scnllnános, oas escolas dementares IOdustnalS e -
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T�atado de FIsI,c�iElemeDtar(IO.a Edição). Umvolume deIV
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' 764 págl,nas no formato 22X,5cm com ¡52 gravuras PREÇO, escudos-(�80, �� .9 v

� . ",u,
Este excrlente livro de Fisica, foi prc.,ferido por unanimi,larle

.. pel. a Comi.sS¡10 nome.ad. a. pelo G.averno p"-_ra ? exame dos livros destinad?s ao ensino sec��.I�lariu apresentarlo,; no. concurso geral'de � �,�
11890;

e s��uldameDhr mandado ado.ar em todosos hceu� por Oeçreto �e 26 de !\etfmbro, publicado no DUlno do GO'llenlO n,O 218 no mesmo ano, HII nov�mcf1t(l � UIIICO lIvro proposto p:;ra �'9'0 eDSlno hceal cOllipleruenta.r pela Comls�ão ofiCial no cor.cqrso de 1903 (D. do G. 11,° 1 :12) e revalidada a �ua e.pronç,io em 1912 pela l'ortaria de 23 de Julho, FAR edição está ,lDte,namer-te ""�'ª I' � .¡.;'
..aco�nod��a á rells,lo geral do estudo da F�sica oos llceus de harmonia comas Ihstruç�es que "tompnn�am os pro�rareas .do curôO complement", pois quo., a I�m da,' materias nova's me'o, ciona'{¡'l�' nQS .�W '� �'programas!da,,6,� e da 7,- classe, cootem as m.teflas das classes anteriores, e termlnfI com uma de,envolvlda e IlHl(ód'ca coleçào de 277 pro�lem"5 "umenco; abrangendo t«dosos assunlos da flslc,! �� lO",

o. �, acomparlbaqos da �nd\caçfg ,«(o.; artigos �a dO¡;,lrlna do texto � que 58 rH(erem e d" fórmulas eml)l'��à I as na sua resoluç'l"_
• 4�

.

<flO' /�
,

"

Estas ,obras� que tem ,sido prefedd�� em concur�

.

.¡g .oficiais (.i� liVr,os de

e.(J'."IIlO
o;; qU".' e,táo VUI¡;aIT:!",1as nas escoi�'s de ['ortu:;"!' e áo' Ilra7.il, acompanham os Jlro�ressos das ciéncii!s f¡sic�,- ��' .1 \,¿

''1¡utmr�a'S'-enc()r.'rando-E6 3tualls!!d..s Cl'm � Inserção. das ,doulrln�� sobre il" ,mo '_erOo5 e import�nt,ssifllas de.coberlas, t¡¡is como a d I fotografia das cores, da foto'gr,di, alra i-óz dos corpes opacos', G�', I � "':! ro,

011 raiOS X, dBs correntes de alta r:equeocia, àos rfi,iiúcoodutoras, (1"1 talegr,.fi" s'lm lio e d. rádioacti"jüole, O; pl'lllci�¡os � ,!eJ�çõe:! teóricas, as eX[JArlê:ochs dMlo!lstrat,vas, as ap:icações prali- �.9 ;.ry :J
ca. e,os problemas numeneCi, e�H� �x�ustos por forona q�e irr.pril!1e'a ii ê�les livros li ·su>. carateristicil cl�rez\ e a mo,jerna orienlaMo j1edagógica, t"rnando-,os si lIultan�arneo(e apropriados ao.

�. ID <:) c::;
ensino teórico ,e pr�tic�, Á ,CiS�iF.lias. do eepirito,e.aoslrabaillos dI) labOratorio, Silo t�mbem livros ut�is fóra oIus curs�s escol.ve;: o �m'\(lor d'i (I)log�,"i" encon!r'� Oil �onh"cimentos suficieQtes (re-
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,celtus e p�eceltos) ,pan pr:�,(llatr � o;6rr.r cilm seguracj! e bom resultado; o telegrafista encuntra 05 cQnheci:nentos d"s r.al;ôds do:! eor¡lO,¡ e da �letrt�I,la,'e lodlspensavel:! á 8ua prohes;io.j'e todas
. .:: -gas pessoas que de:leJam ad'jn:rlr noções dot (ecórueoo:l da n�tur�za encontram elemento. que d�vcm salisrazor ás el(i��nc",s do seu e,pirito. :;: OJ:) ro
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